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APOIE A AGÊNCIA MURAL

Colabore com o nosso jornalismo independente feito pelas e para as periferias.





OU

MANDE UM PIX

Escaneie o qr code ou use a Chave pix:

[email protected]



































Agência de Jornalismo das periferias







Vale Nota?
Novo Enem: confira o que muda na prova a partir de 2024

Ministério da Educação divulgou mudanças na estrutura do principal vestibular do país; edições de 2022 e 2023 continuarão no formato atual
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O Ministério da Educação anunciou em 17 de março que fará mudanças no formato do Enem (Exame Nacional do Ensino Médio). Os estudantes que prestarão a prova neste ano ou no próximo podem ficar despreocupados, pois a mudança está prevista apenas para a edição de 2024.

O “novo Enem” seguirá o modelo do novo ensino médio, que começou a ser praticado de forma obrigatória em 2022. A ideia é que os alunos que estão agora no primeiro ano do ensino médio sejam avaliados já com base no novo formato daqui dois anos.

Como é atualmente o Enem

No novo ensino médio, as disciplinas estão organizadas em blocos temáticos, que já estruturam a atual prova do Enem: linguagens e suas tecnologias, matemática e suas tecnologias, ciências da natureza e suas tecnologias e ciências humanas e sociais aplicadas.

No atual formato do Enem, praticado desde 2009, esses quatro blocos são divididos em dois dias de provas, com um total de 180 questões (45 em cada bloco), além de uma redação.


Enem mudará a partir de 2024 @Marcello Casal Jr/Agência Brasil


O que muda a partir de 2024?

O Enem continuará sendo aplicado em dois dias. Segundo o MEC (Ministério da Educação), no primeiro será uma prova única e obrigatória para todos os inscritos, com questões interdisciplinares que avaliarão raciocínio lógico e argumentação dos alunos. Ou seja, contará com perguntas discursivas, e não apenas de múltipla escolha.

As questões interdisciplinares terão como foco o português, matemática ou língua estrangeira, porém abordando temas de outras disciplinas. “Pode ter uma questão de história com o texto escrito em língua inglesa para o estudante avaliar”, exemplificou Mauro Rabelo, secretário de Educação Básica do MEC durante o anúncio.

Há a previsão do uso de uma inteligência artificial para a correção dessas questões, o que permitiria a divulgação das notas nos mesmos prazos que já são feitos. Neste dia também haverá a aplicação da redação, tal como é feito atualmente.

O segundo dia de prova será relacionado à área de atuação que o aluno deseja seguir no ensino superior, tal como o “caminho” que ele escolheu seguir durante o novo ensino médio. Serão quatro opções de prova:

	Linguagens, Ciências Humanas e Sociais Aplicadas;
	Matemática, Ciências da Natureza e suas Tecnologias;
	Matemática, Ciências Humanas e Sociais Aplicadas;
	Ciências da Natureza, Ciências Humanas e Sociais Aplicadas.


As universidades públicas também poderão indicar qual prova será exigida para cada curso.

LEIA TAMBÉM
‘Desisti do Enem porque tive de começar a trabalhar’, relata estudante sobre prova na pandemia



Mas e se o aluno mudar de ideia no meio do caminho?

Um dos pontos que tem sido questionado sobre o novo formato é a situação dos estudantes que mudem de ideia do caminho a seguir durante o ensino médio, explica Paulo Ricardo Melo, professor de matemática e coordenador pedagógico da Rede Ubuntu de Educação Popular.

A rede é formada por cinco polos de cursinhos populares nas regiões do Jardim Ângela e Capão Redondo, na zona sul da capital, e Itapecerica da Serra, na Grande São Paulo.


Para professor, faltam detalhes sobre como será a prova do primeiro dia do novo Enem @Fabio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil


Ele destaca a falta de opções de itinerários formativos nas escolas e que ter isso como base gera uma nova desvantagem e pressão nos alunos de escolas públicas.

“Um aluno faz o ensino médio todo focado em administração. Aí chega no fim do terceiro ano, ele decide que quer medicina, uma área biológica. O novo Enem fala para ele escolher a área, e ele escolhe biológica porque é o que ele vai querer prestar. Só que durante o ensino médio, ele escolheu uma área de humanas. A prova vai ser totalmente incompatível com o que ele teve na escola”, aponta o professor.


“A mensagem que você está me passando é que uma pessoa que acabou de sair do ensino fundamental [aos 15 anos] já tem que decidir qual a área de curso que ela quer. É estranho”

Paulo Ricardo Melo, professor


Ele também cita que faltam explicações detalhadas sobre a duração da prova, principalmente sobre o primeiro dia, que terá questões dissertativas.

“A segunda fase da Fuvest [vestibular da Universidade de São Paulo], no primeiro dia, você tem dez perguntas de português mais a redação, uma prova toda dissertativa. Ela tem praticamente o mesmo tempo de prova que a primeira fase, que são 90 perguntas de alternativas, objetivas.”

LEIA TAMBÉM
Rotina de estudos para o Enem; ouça o podcast



Bônus para quem fez curso técnico

Outro detalhe é a presença de um “bônus” de nota para os alunos que fizeram curso técnico junto ao ensino médio. A justificativa do MEC é a impossibilidade de fazer uma prova para cada um dos cursos técnicos oferecidos em todo o país.

“Ele [aluno com ensino técnico] não estará dispensado [do Enem]. Ele vai fazer o bloco [de questões] de acordo com o curso superior que deseja e a instituição [de ensino superior] aponta. A nota vai ter uma ponderação de acordo com aderência da formação técnica dele ao curso superior pretendido”, diz Rabelo, do MEC.

O professor Paulo Ricardo, da Ubuntu, também questiona o porquê e como será aplicado esse bônus: “Vai ser em porcentagem ou em pontuação? Vai ser referente ao curso? Por que esse bônus? E o aluno que não vai fazer o técnico porque ele precisa trabalhar? Ele sai na desvantagem porque precisou ajudar os pais”.

E o Enem 2022?

Desde o dia 4 de abril estão abertas as inscrições para a solicitação da isenção da taxa de inscrição. O prazo vai até o dia 15. É preciso se encaixar em algum dos critérios abaixo para pedir a isenção da taxa – que em 2021 foi de R$ 85:

	Estar cursando o último ano do ensino médio em escola pública;
	Ter cursado o ensino médio em escola pública ou como bolsista integral em escola particular;
	Ter renda per capita de até 1,5 salário mínimo (R$ 1.820);
	Estar cadastrado no Cadastro Único (CadÚnico), declarando vulnerabilidade econômica.
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Cleberson Santos

Correspondente do Capão Redondo desde 2019. Do jornalismo esportivo, apesar de não saber chutar uma bola. Ama playlists aleatórias e tenta ser nerd, apesar das visitas aos streamings e livros estarem cada vez mais raras.


Capão Redondo
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Republique



A Agência Mural de Jornalismo das Periferias, uma organização sem fins lucrativos, tem como missão reduzir as lacunas de informação sobre as periferias da Grande São Paulo. Portanto queremos que nossas reportagens alcancem outras e novas audiências.

Se você quer saber como republicar nosso conteúdo, seja ele texto, foto, arte, vídeo, áudio, no seu meio, escreva pra gente.

Envie uma mensagem para [email protected]







Reportar erro



Quer informar a nossa redação sobre algum erro nesta matéria?
Preencha o formulário abaixo.



	Aviso: O JavaScript é necessário para esse conteúdo.
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Sobre-Viver

Apesar de proibição e danos à saúde, cigarro eletrônico é tendência nas periferias



Por Redação | 18.01.2024 














Planeta Território

Aterro é feito em Suzano, apesar de alertas de riscos ambientais



Por Bruno Xavier | 13.11.2023 














Sobre-Viver

Sem licença ambiental, duplicação da Estrada do Alvarenga afeta meio ambiente e população



Por Redação | 30.11.2023 
















Especial mostra onde estão as favelas de São Paulo



Por Paulo Talarico | 01.11.2023 














Democratize-se!

Comunicadores e ativistas periféricos relatam ataques virtuais e como tentam se proteger



Por Redação | 01.08.2023 
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todo mundo tá lendo



Onde estão as mulheres das periferias na política? 


No clima do Oscar 2024: confira 7 lançamentos de filmes das periferias de SP 


12 mulheres influencers das periferias que você precisa conhecer 


Jovens de Guarulhos participam de debate sobre soluções globais no exterior 


Agência Mural e Transmídia começam programa destinado às novas organizações jornalísticas 
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A Agência Mural de Jornalismo das Periferias tem como missão minimizar as lacunas de informação e contribuir para a desconstrução de estereótipos sobre as periferias, em especial na Grande São Paulo.
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